
NÃO à Reforma da Previdência
O que o governo quer fazer com a aposentadoria dos brasileiros é desumano e inadmissível

NOSSA RESPOSTA É NÃO
A reforma da Previdência proposta pelo governo 
é um crime contra os trabalhadores da iniciativa 
privada, no campo e na cidade, e do serviço 
público. O sonho da aposentadoria pode virar 
pesadelo, já que não há segurança sobre o que 
acontecerá em seguida. 
Com as regras alteradas de uma hora para outra, 
o brasileiro terá que trabalhar por muito mais 
tempo para se aposentar ou, ainda pior, vendo 
seus futuros benefícios serem reduzidos drastica-
mente.
Ao dificultar o acesso às aposentadorias e pen-
sões, a verdadeira intenção do governo é forçar os 
trabalhadores a contratarem planos privados de 
previdência, beneficiando os bancos e o capital 
financeiro. Não por acaso a proposta de reforma 
tem o apoio explícito do setor empresarial.

Não se deixe enganar: o argumento de que a 
Previdência apresenta déficit é falso. Tanto que, 
em momento algum, o governo abre as contas da 
Previdência para uma auditoria, conforme reivin-
dicação do movimento sindical.

Não podemos negar que existem fatores que 
exigirão adaptações do sistema previdenciário e 
que devem ser discutidos com a sociedade, 
como, por exemplo, o aumento da expectativa de 
vida e o envelhecimento da população. 
Entretanto, o que se apresenta agora não é um 
debate baseado em dados reais. ‟Somos a favor 
de mudanças, desde que para melhor e que não 
penalize apenas os mais pobres. A reforma em questão não interessa 

à população brasileira, mas sim aos 
grandes grupos econômicos.

O que o governo quer é destruir 
a nossa aposentadoria, a nossa 

pensão, o nosso futuro e a 
segurança de nossa família.

Fique atento. Nas eleições de 2018 
dê o troco e não vote nos DEPUTADOS 

E SENADORES que são a favor da 
reforma da Previdência.
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você sabia

- Auditoria da dívida pública, 
inclusive nas contas da Seguri-
dade Social - onde se incluem as 
aposentadorias; 

- Suspensão imediata dos benefí-
cios que superem o teto constitu-
cional;

- Melhoria da gestão, da fiscaliza-
ção e da arrecadação e combate 
às fraudes;

- Fim da Desvinculação de Recei-
tas da União (DRU) sobre o orça-
mento da seguridade social e o 
fim das desonerações;

- Alienação dos 3.500 imóveis da 
Previdência que não estão sendo 
usados.‟

- Reformulação do Estado brasi-
leiro em favor do seu povo;

- Observância e execução inte-
gral do orçamento da União, dos 
Estados e Municípios, que hoje 
são meras peças de ficção.

Diante de tais cifras milionárias, não há como negar: governo quer 
tirar direitos dos mais pobres, mas mantém privilégio dos ricos.
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R$ 426 bilhões - este é o valor que empresas 
públicas e privadas devem à Previdência. O 
valor da dívida equivale a três vezes o 
chamado déficit da Previdência, em 2016. 

A lista dos maiores devedores possui gigantes 
como: Vale, Petrobras, Bradesco, Itaú, Unibanco, 
Gerdau, JBS, Caixa Econômica Federal, Correios 
etc.

Em 2016, o INSS deixou de arrecadar R$ 57,7 
bilhões com as renúncias fiscais, ou seja, valores 
que ele mesmo deixa de cobrar para beneficiar 
determinadas empresas e instituições. 

Em 2015, foram desviados da Seguridade Social 
(no qual a Previdência está incluída) mais de R$ 
63 bilhões, por meio da chamada DRU – Desvin-
culação de Receitas da União.

Para enganar a população, o governo está 
gastando mais de R$ 100 milhões em propagan-
das falsas na mídia;

O governo quer mexer na aposentadoria dos 
mais pobres, dos trabalhadores e dos servidores 
públicos com menores remunerações. Em 
momento algum ataca os setores privilegiados.

nossas propostas


